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RESUMO: A seletividade alimentar é definida como medo, desinteresse, 
recusa e aversão a experimentar alimentos conhecidos/desconhecidos, além de 
forte rejeição a determinados grupos alimentares (como frutas e vegetais). A 
ingestão limitada, que ocorre em crianças com comportamentos seletivos, pode 
ter um impacto negativo no desenvolvimento infantil. O objetivo deste estudo 
foi descrever a relação entre a seletividade alimentar e o perfil nutricional de 
crianças. Esta pesquisa é uma revisão de literatura, com a busca sistematizada 
de estudos relacionados ao tema, em bases de dados SciELO, Medline/PubMed, 
no período de 2015 a 2022. Foram selecionados nove estudos. A maior parte 
apresentou relação entre crianças seletivas e baixos índices de peso, crescimen-
to e Índice de Massa Corporal, além de exibir associações com deficiências 
alimentares de alguns micronutrientes (ferro, zinco e vitaminas A e C), gerando 
um estado nutricional inadequado e impactando o desenvolvimento infantil. 
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Introdução 

A Seletividade Alimentar (SA) carac-
teriza-se por comportamentos de recusa, 
desinteresse e resistência na alimentação, 
principalmente quando se relaciona a novos 
alimentos. Geralmente, ocorre de forma 
transitória, durante a infância, porém, em 
alguns casos, pode perdurar até uma idade 
mais avançada, o que traz inúmeras conse-

quências para os indivíduos com SA (Taylor, 
Emmett, 2019).

Uma das formas mais comuns de ava-
liação da SA é a escala Children’s Eating 
Behaviour Questionnaire (CEBQ), desen-
volvida no estudo de Wardle et al. (2001), a 
qual consiste em 35 questões que avaliam o 
comportamento alimentar da criança e aborda 
temas como resposta à saciedade, ingestão 
emocional, prazer em comer, ingestão lenta, 
ingestão insuficiente e seletividade alimen-
tar. Ainda, ressalta-se que, em 2024, foi 

Constatou-se que não existe relação entre seletividade alimentar e diminuição 
da ingestão de energia pelas crianças. Por fim, verificou-se um consenso de 
que os comportamentos seletivos na alimentação devem ser investigados, a 
fim de que não ocorram prejuízos no desenvolvimento. Ademais, o acompa-
nhamento com um nutricionista é importante para promover uma alimentação 
adequada, prevenir patologias e evitar o agravamento dos comportamentos 
alimentares seletivos nas crianças. 
Palavras-chave: Nutrição da Criança. Ingestão Seletiva. Criança.

ABSTRACT: Food Fusiness is defined as fear, lack of interest, refusal, and 
aversion to trying known or unknown foods, as well as a strong rejection of 
specific food groups, such as fruits and vegetables. Limited intake, which 
occurs in children with selective behaviors, can have a negative impact on 
childhood development. Therefore, the objective of this study was to describe 
the relationship between food selectivity and the nutritional profile of chil-
dren. This research is a literature review, based on a systematized search for 
studies related to the theme in the SciELO and Medline/PubMed databases, 
covering the period from 2015 to 2022. Nine studies were selected. The ma-
jority demonstrated a relationship between selective children and low indices 
of weight, growth, and Body Mass Index (BMI), in addition to showing as-
sociations with dietary deficiencies of certain micronutrients (iron, zinc, and 
vitamins A and C), resulting in an inadequate nutritional status and impacting 
child development. It was found that there is no relationship between food 
selectivity and a decrease in energy intake by children. Finally, there was a 
consensus that selective eating behaviors should be investigated in order to 
prevent developmental impairments. Furthermore, follow-up with a nutritio-
nist is important to promote adequate nutrition, prevent diseases and avoid 
worsening selective eating behaviors in children.
Keywords: Child Nutrition. Food Fussiness. Child.
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desenvolvida a adaptação e a tradução desse 
questionário para o uso no Brasil (Peuckert 
et al., 2024).

Existem alguns fatores que podem levar 
ao comportamento alimentar seletivo como 
a pressão parental e experiências ruins com 
alimentação, como vômito, engasgos e re-
fluxo (Taylor, Emmett, 2019; Emmett, Hays, 
Taylor, 2018; Taylor et al., 2015). Também 
pode-se citar outros fatores como personali-
dade, idade, cognição e estado emocional da 
criança, além de influências externas: cultura, 
mídia, colegas da escola e ambiente em que 
a criança está inserida (Cardona et al., 2015; 
Smith et al., 2017).

Para que ocorra a promoção da saúde, é 
de fundamental importância a presença de 
práticas alimentares saudáveis, balanceadas 
e diversificadas, a fim de proporcionar todos 
os nutrientes necessários para um desenvol-
vimento e um estado nutricional adequado 
(Samuel et al., 2018). Nesse sentido, Cunha, 
Leite e Almeida (2015) afirmam que a infân-
cia é um momento no qual deve ser preconi-
zada uma alimentação saudável, visto que é 
um período em que ocorre grande parte do 
desenvolvimento do indivíduo. Ademais, um 
estado nutricional inadequado, durante esse 
primeiro período da vida, tem impacto nega-
tivo no desenvolvimento global e influencia 
a vida adulta.

Dessa forma, crianças com comportamen-
tos alimentares seletivos podem apresentar 
ingestão inadequada de nutrientes, devido às 
escolhas alimentares, podendo levá-las a um 
crescimento inadequado (Chao, Chang, 2017; 
Taylor et al., 2016). Ainda pode ocorrer um 
consumo de calorias além do necessário e uma 
baixa ingestão de micronutrientes, refletindo 
nos índices antropométricos relacionados ao 
peso, à altura e ao Índice de Massa Corporal 
(IMC) para a idade em crianças com SA.  

Com base nesse contexto, o objetivo do 
presente estudo foi descrever a relação entre a 

seletividade alimentar e o perfil nutricional de 
crianças por meio de uma revisão de literatura.

Material e Métodos

A pesquisa consiste em uma revisão de 
literatura, do ponto de vista de sua natureza 
como pesquisa básica, uma vez que tem 
como objetivo gerar conhecimentos novos e 
de interesse universal.  Foi realizada median-
te a leitura sistemática, com fichamento de 
cada obra, ressaltando os pontos abordados 
pelos autores e pertinentes ao assunto em 
questão. As fontes utilizadas nesta pesquisa 
foram de dados científicos como SciELO, 
Medline/PubMed.

A pesquisa é do tipo documental, pelo 
método dedutivo exploratório, de caráter 
científico. Combinaram-se às palavras-cha-
ve (“Nutrição da Criança” AND “Seletivi-
dade Alimentar” OR “Ingestão Seletiva” 
AND Criança), e suas correlatas em inglês: 
“Child Nutrition” AND “Food Fussiness” 
AND Child. 

Os critérios de inclusão de artigos foram 
delineamento de estudo transversal ou coorte, 
realizados em humanos, publicados de 2015 
a 2022 e nos idiomas português e inglês. Os 
critérios de exclusão contemplaram estudos 
com delineamento diferente dos definidos, 
estudos não disponíveis na íntegra e que 
não abordaram a relação entre seletividade 
alimentar e estado nutricional.

Resultados e Discussão 

Conforme mostra o Quadro I, foram 
encontrados nove estudos. Desses, oito 
analisaram a relação de SA com parâmetros 
nutricionais/estado nutricional e, dentro 
desse conjunto, cinco também investigaram 
a relação entre SA e a ingestão de nutrientes/
energia. Entre os estudos, seis eram de caráter 
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transversal e três de desenho longitudinal e as 
publicações ocorreram entre 2015 e 2022, em 
diferentes países: quatro ocorreram na China, 
um na Coréia do Sul, um nos Estados Unidos, 
um na Holanda, um na Malásia e um no Reino 
Unido. Com relação aos indivíduos analisa-
dos, ocorreu uma variação entre crianças de 
um ano até adolescentes de 15 anos de idade. 

Com relação ao estado nutricional e parâ-
metros de crescimento (Escore-Z e percentis 
de peso para idade, altura para idade e IMC 
para idade) de crianças com SA, diversos 
estudos abordaram essa temática, e seis deles, 
que investigaram essa relação, verificaram 
que existe associação entre SA e estado nutri-
cional/parâmetros nutricionais inadequados. 

O estudo de Chao (2018), que analisou 
300 crianças, das quais 164 eram seletivas, 
exibiu que as crianças com seletividade ali-
mentar analisadas apresentaram peso, altura 
e IMC médio menores em comparação às 
crianças sem seletividade (p < 0,001). Com 
relação ao peso para a idade, 25,3% das se-
letivas apresentavam baixo peso para idade 
e em não seletivas somente 11,6% estavam 
abaixo do peso. No índice de altura para ida-
de, 18,5% das seletivas estavam abaixo em 
comparação a apenas 8,7% das não seletivas. 
E, na análise do IMC para a idade, 22,2% das 
seletivas estavam abaixo em comparação à 
9,4% das não seletivas. 

O mesmo resultado foi verificado no es-
tudo de Xue et al. (2015a), o qual analisou 
793 crianças em idade escolar e encontrou 
menores pontuações para Escore-Z de altura 
para a idade, peso para a idade e IMC para a 
idade no grupo de crianças que apresentavam 
alimentação seletiva (p <0,05). 

Ainda, outro estudo, que analisou o 
crescimento de 1024 crianças holandesas 
seletivas, constatou que essas apresentavam 
maior probabilidade de estar abaixo do peso 
(23%), quando comparadas às crianças não 
seletivas (18%), e apresentavam-se menos 

frequentemente com excesso de peso (6% 
versus 10%, p = 0,02) (Antoniou et al., 2016). 

Também, no estudo de Kwon et al. (2017), 
as crianças seletivas revelaram menores ín-
dices de crescimento quando comparadas às 
não seletivas; e foi observado que crianças 
com comportamentos seletivos que mantive-
ram esses hábitos após a primeira infância, 
tiveram um IMC mais baixo e uma menor 
altura para a idade. 

É válido ressaltar que os quatro estu-
dos acima citados obtiveram resultados 
semelhantes nos parâmetros nutricionais e 
definiram a SA por meio da aplicação de 
questionários aos responsáveis da criança, 
abordando comportamentos alimentares 
apresentados e alimentos recusados. Porém, 
nem todos os estudos utilizaram os mesmos 
questionários, o que pode comprometer a 
precisão no diagnóstico de SA. Já com re-
lação ao delineamento, três estudos são de 
caráter transversal e apenas o de Antoniou et 
al. (2016) é de caráter longitudinal. 

Uma menor altura para a idade nas crian-
ças seletivas analisadas também foi verifica-
da no estudo de Mok, Tung e Kaur (2022) 
(p=0,047), o qual avaliou 339 crianças. Em 
conformidade com esse resultado, tem-se, 
ainda, os resultados de Xue et al. (2015b), 
nos quais crianças com alimentação seletiva 
apresentaram peso e Escores-Z de peso, 
para a idade, significativamente menores 
em comparação com o grupo de alimentação 
não seletiva.

Berger et al. (2016) constatou que as 
meninas com alimentação seletiva persis-
tente, avaliadas nas idades de 5, 7 e 9 anos, 
tiveram, durante a infância, Escores-Z de 
IMC significativamente menores (p = 0,02) 
comparadas às não seletivas avaliadas nesses 
mesmos pontos de tempo.

Com relação ao estado nutricional de 
crianças seletivas, na revisão de Samuel et 
al. (2018), houve associações de compor-
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tamentos seletivos com baixo peso, e com 
IMC diminuído. É válido ressaltar também, 
que não houve associações significativas 
entre o comportamento seletivo e o estado 
nutricional de obesidade. 

Na investigação da associação de parâ-
metros nutricionais abaixo do adequado e 
seletividade alimentar, apenas no estudo de 
Mok, Tung e Kaur (2022) não ocorreram 
associações, já que, os parâmetros de cres-
cimento analisados (IMC para idade, altura 
para idade e peso para idade) indicaram que 
a maioria das crianças participantes apresen-
tavam peso normal. Os autores relataram que 
essa inconsistência entre o comportamento 
alimentar e estado nutricional pode ser devido 
à divergência na definição de SA. 

Samuel et al. (2018) ressaltaram que o 
método de diagnósticos dos comportamentos 
é um dos fatores que pode gerar divergências 
nos resultados da associação de SA com es-
tado nutricional. Os autores ressaltaram que, 
em sua maioria, nos estudos em que houve 
associações, foram usados múltiplos critérios 
de definição, enquanto que naqueles que não 
obtiveram associações utilizou-se uma única 
pergunta para classificar a criança como sele-
tiva ou não seletiva. Além disso, em estudos 
transversais, como as crianças são avaliadas 
em um único momento, é possível que não 
se observe alteração no estado nutricional.

Outro fator analisado pelos estudos 
com crianças que possuem comportamento 
alimentar seletivo é a ingestão dietética de 
nutrientes. Isso ocorre pois, frequentemente, 
essas crianças consomem uma variedade 
muito pequena de alimentos, e têm dietas 
com menor qualidade nutricional (Xue et al. 
2015a; Taylor et al., 2016). Dessa forma, com 
relação a essa análise, quatro estudos encon-
traram deficiência ou redução na ingestão de 
determinados micronutrientes em crianças 
com SA (Xue et al., 2015a; Taylor et al., 
2016; Samuel et al., 2018; Chao et al., 2021).

O estudo de Xue et al. (2015a), demons-
trou que houve ingestão inadequada de vita-
minas (A, E, C, B1 e B2) e minerais (ferro, 
zinco e cobre) por crianças seletivas. No 
estudo de Taylor et al. (2016), as crianças 
seletivas tiveram menor ingestão média de 
vários micronutrientes: vitamina A (25% 
menor), B3 e B6 (ambas 8% menores), ferro 
e zinco (ambos 9% menores) e selênio (12% 
menor), comparando com as não seletivas na 
idade de 3,5 anos.

Na revisão de Samuel et al. (2018), en-
controu-se um resultado semelhante, visto 
que, dentre as crianças com comportamen-
tos seletivos as vitaminas mais deficientes 
foram A, C, E, B1, B2 e B3, e com relação 
aos minerais, ferro e zinco foram os menos 
ingeridos tanto por crianças seletivas quanto 
pelas não seletivas, porém, dentre as seleti-
vas, a ingestão era ainda menor. 

Chao et al. (2021), também investigaram 
a relação entre deficiências de oligoelementos 
(ferro, zinco, cobre) e comportamento ali-
mentar seletivo, e demonstraram que 67,5% 
da amostra apresentavam comportamentos 
alimentares seletivos. Essas crianças apre-
sentaram um nível sérico de ferro mais baixo 
e tinham uma prevalência significativamente 
maior de deficiência de zinco do que crianças 
não seletivas (43,1% vs. 25,8%, p = 0,026). 
Além disso, essas que possuíam a deficiência 
de zinco apresentaram níveis de desenvolvi-
mento mais baixos, o que demonstra um dos 
vários prejuízos causados pela deficiência de 
micronutrientes.

Nesse sentido, é necessário ressaltar que 
minerais e vitaminas são essenciais para um 
bom desenvolvimento durante a infância, e 
uma dieta variada é necessária a fim de que 
seja obtida uma ingestão satisfatória de mi-
cronutrientes. Por outro lado, uma alimenta-
ção deficiente gera prejuízos aos indivíduos, 
já que o zinco é importante para a regulação 
do sistema imunológico e para o crescimento, 
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enquanto que, o ferro é essencial para a sín-
tese dos glóbulos vermelhos e novos tecidos 
(Savarino, Corsello e Corsello, 2021). 

De acordo com Taylor et al. (2015), 
crianças seletivas podem desenvolver uma 
resposta imunológica mais fraca e problemas 
digestivos devido a menor ingestão de vita-
mina C, folato e fibras na dieta. Essa menor 
ingestão de micronutrientes em crianças com 
seletividade alimentar pode ser explicada 
pelo fato de que, um dos principais grupos 
evitados por essas crianças são os vegetais. O 
estudo de Taylor et al. (2016), por exemplo, 
demonstrou que os indivíduos com compor-
tamentos seletivos consumiram 52% menos 
vegetais do que os não seletivos, além de 
terem consumido: 44% menos peixe, 36% 
menos frutas e 32% menos carne. 

Um resultado muito semelhante foi 
encontrado no estudo de Chao (2018), que 
apresentou os alimentos que as crianças sele-
tivas mais desgostavam, sendo eles: vegetais 
(63 casos, 38,9%), carne (59 casos, 37,1%), 
frutas (36 casos, 22,2%) e tipos específicos 
de vegetais ou frutas (35 casos, 21,6%). 

Estudos anteriores demonstraram que 
uma dieta rica em frutas e minerais, grãos 
integrais e carnes magras tem efeito positivo 
na cognição, em contrapartida, uma dieta com 
alimentos ricos em açúcar, gorduras satura-
das e alta densidade energética pode limitar 
o desenvolvimento neurológico satisfatório 
(Hernández, Čeněk, Čuta, 2017). Dessa for-
ma, na SA, há uma grande limitação desses 
grupos alimentares recomendados para o 
bom desenvolvimento, o que poderia gerar 
prejuízos na cognição dessas crianças com 
esses comportamentos alimentares. 

Com relação à ingestão energética, diver-
sos estudos apontaram ingestão semelhante 
quando compararam as crianças seletivas 
com as não seletivas. Xue et al. (2015b), 

ao avaliarem 911 crianças de três a sete 
anos de idade, não identificaram diferença 
significativa na ingestão de energia, gordura 
e carboidratos entre os grupos de crianças 
seletivas e não seletivas (p>0,05). 

O mesmo resultado ocorreu no estudo de 
Taylor et al. (2016), que avaliaram 14062 
crianças (2 a 5 anos) e observaram quanti-
dades semelhantes de energia consumidas 
pelas crianças seletivas e não seletivas. Os 
autores relataram que crianças com SA têm 
maior tendência a consumirem alimentos ul-
traprocessados, o que explicaria a quantidade 
de energia consumida ser muito parecida com 
as demais crianças sem esses comportamen-
tos. Além disso, crianças seletivas, no estudo 
de Mok, Tung e Kaur (2022), apresentaram 
maior probabilidade de consumir lanches, 
doces e fast foods, os quais são alimentos 
que, quando consumidos promovem uma 
alta ingestão de açúcares refinados e calorias, 
além de terem uma composição pobre em 
micronutrientes. Antoniou et al. (2016), ao 
acompanharem 2814 crianças de cinco a nove 
anos, demonstraram que a ingestão de ener-
gia/kg de peso corporal foi semelhante em 
crianças seletivas e não seletivas (p=0,25).

Todavia, o estudo de Xue et al., (2015a) 
ao investigarem 793 crianças com idade entre 
sete e 12 anos, verificou menor ingestão de 
energia em crianças com SA, em comparação 
àquelas sem a condição. Essas divergências 
entre os achados podem ser explicadas, em 
parte, pela diferença no delineamento entre 
os estudos e até mesmo pelas diferenças entre 
as faixas etárias investigadas. Com relação 
à forma de avaliação do consumo alimentar, 
os estudos utilizaram o recordatório de 24h e 
questionário de frequência alimentar respon-
dido pelos pais, o que pode ter influência nos 
resultados, podendo ocorrer uma imprecisão 
na ingestão energética das crianças.
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Considerações Finais 

Por meio dessa revisão de literatura, veri-
ficou-se que alguns autores apontaram índices 
de crescimento e desenvolvimento abaixo do 
adequado em crianças com SA e, em grande 
parte dessas crianças, foi observada também 
uma baixa ingestão de alguns micronutrientes, 
como, por exemplo, ferro, zinco, vitamina A 
e vitamina C. Ainda, com relação à ingestão 
de energia, a maioria dos estudos exibiu uma 
quantidade ingerida semelhante para indiví-
duos seletivos e não seletivos.

Embora a presente revisão tenha iden-
tificado evidências de associação entre se-
letividade alimentar e alterações no estado 
nutricional infantil, seus resultados não 
são conclusivos. Isso se deve a algumas 
limitações metodológicas, como o número 

reduzido de estudos incluídos. Além disso, 
observou-se heterogeneidade quanto às 
faixas etárias, métodos de diagnóstico da 
seletividade e indicadores nutricionais uti-
lizados, dificultando a comparação entre os 
achados. Assim, recomenda-se a realização 
de novas pesquisas, com metodologias mais 
padronizadas e amostras ampliadas, a fim de 
fortalecer o entendimento sobre a relação en-
tre seletividade alimentar e estado nutricional 
em crianças.

É válido destacar que em casos de SA, é 
importante realizar uma avaliação interdisci-
plinar na criança, a fim de evitar problemas 
de saúde, ressaltando a presença de um 
nutricionista na equipe, o qual proporcio-
na orientações acerca de uma alimentação 
adequada, de forma a evitar deficiências em 
energia e/ou nutrientes e possíveis patologias 
futuras, além de evitar o agravamento dos 
comportamentos alimentares seletivos. 
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